
“O PADRE SANTO”

OADRE RODOLF

A luta incansável de homens e 
mulheres nos hospitais, ruas va-
zias, amigos obrigados a mante-
rem distância, sofrimentos físicos e 
econômicos... Este é o cenário que 
hoje domina praticamente todo o 
planeta. Todavia, a Família Salesia-
na não se resigna: herdou de Dom 
Bosco um carisma feito de oração 
e ação, e é formada por pessoas 
que se entregam a Deus, se com-
prometem, pessoalmente, na aju-
da aos irmãos mais necessitados. É 
por isso que no dia 10 de abril o 
Reitor-mor, padre Ángel Fernández 
Artime, nos enviou uma mensa-
gem com um novo apelo: respeito 
às normas, solidariedade, oração.

“Neste momento de grande pro-
vação, de muita dor, quero real-
mente convidar à grande responsa-
bilidade, como honestos cidadãos, 
de sermos verdadeiramente os pri-
meiros, em nossas presenças, a res-
peitar e aceitar o que as autoridades 
estabelecem. Isto, porém, não signi-

CONHEÇA O VENERÁVEL

fica que devemos permanecer pas-
sivos e esperar: no mundo salesiano 
foram lançadas muitas iniciativas, 
vindas de várias partes do mundo, 
como distribuição de alimentos e 
itens de primeira necessidade, su-
porte higiênico-sanitário, abasteci-
mento de água, acompanhamen-
to pastoral remoto, concessão de 
obras para demandas nacionais”.

Pensando também na situação 
que sucederá a esta fase, o Reitor-
-mor relançou um convite aos ben-
feitores e apoiadores, solicitando 

O Informativo “O Padre Santo” continua neste número a série de 
edições sobre a vida do Pe. Rodolfo no Brasil. Nesta edição você co-
nhecerá um pouco de sua passagem por Niterói – RJ. Confira!

Um santo para toda a Igreja: 
Há 25 anos era declarado Venerável!

Nas pegadas de um santo: 
Em Niterói: o religioso.

Um santo para todos os tempos: 
Testemunhos de graças recebidas.

“Suporta de bom grado hoje algumas aflições por amor a Maria”. 

que ajudem os salesianos a ajudar 
os que mais precisam. Por fim, Don 
Fernández Artime também renovou 
o convite a orar: “Mesmo durante 
esses momentos, devemos nos vol-
tar para Deus, para o Senhor Jesus 
e pedir a força do Espírito Santo”, 
recorrendo à intercessão “de nosso 
amado Pai Dom Bosco e da nossa 
Mãe, a Auxiliadora”.

O CAMINHO DE SANTIDADE

Siga-nos! @padrerodolfokomorek
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Pe. Rodolfo Komorek

EM TEMPOS DE CORONAVÍRUS:
A SANTIDADE É CONTAGIOSA!

| Fonte: ANS - 10/04/2020
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Celebrou-se em 6  de abril de 
2020, o 25º Aniversário da Vene-
rabilidade do Pe. Rodolfo Komo-
rek SDB, ocorrida em 6 de abril de 
1995, por obra do Papa São João 
Paulo II, que reconheceu a heroici-
dade da sua vida de consagrado a 
Deus no espírito salesiano. 

O Ven. Pe. Rodolfo Komorek 
queria ser missionário. Em outubro 
de 1924 foi destinado ao Brasil, 
mas não para entre os indígenas 
aonde desejava ir, mas para a Cura 
pastoral a poloneses emigrados. 
Distinguiu-se como evangelizador 
e excepcional confessor. Chama-
vam-no “O padre Santo” e dele se 
dizia: “Nunca se viu uma pessoa 
rezar tanto”.

Passou por várias Paróquias e 
Comunidades Salesianas. Em São 
José dos Campos, viveu a última 
etapa dos seus 25 anos de missão 
sem volta à Pátria. Foi feliz de dar a 
Deus, com generosidade, até o úl-

timo dos respiros dos seus pulmões 
deteriorados. Passou os seus últi-
mos dias em contínua oração. 

A conhecida característica do Pe. 
Rodolfo Komorek é a radicalidade 
com que ele quis tender à perfei-
ção evangélica. Foi realmente ra-
dical na mortificação de si, na sua 
doação em favor dos outros, no 
fervor intensíssimo e ininterrupto 
da sua oração. Desejoso de viver, 
na sua total inteireza, a mensagem 
evangélica, jamais admitiu em si 
meias medidas, acomodações, re-

25º ANIVERSÁRIO DA VENERABILIDADE 
DO PADRE RODOLFO KOMOREK
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servas, transigências. Ao contrário, 
quando os momentos por viver se 
faziam mais críticos, ele não alivia-
va o compromisso evangélico do 
seu empenho: recorria a sacrifícios 
ainda mais severos.

Verdadeiro discípulo do Cristo 
Crucifixo e Ressuscitado, o Pe. Ro-
dolfo Komorek nunca voltou atrás, 
nunca se apavorou: antes, como 
verdadeiro filho espiritual de Dom 
Bosco, percorreu com fidelidade o 
‘caramanchão de rosas’ da sua vo-
cação e missão salesianas. O nos-
so querido Padre Rodolfo é uma 
daquelas figuras candidatas aos 
Altares que desde o primeiro de-
albar da existência se abriu à gra-
ça e lhe correspondeu com inten-
so empenho até ao seu anoitecer, 
sem quaisquer resistências e com 
grande docilidade ao Espírito do 
Senhor. Rezemos pelo seu Processo 
de Beatificação!

A vida do Pe. Rodolfo em quadri-
nhos apresenta em poucas páginas, 
que podem ser percorridas em al-
guns minutos, uma visão bastante 
completa da riqueza espiritual e 
humana do “Padre Santo”. A nar-
rativa atem-se rigorosamente aos 

fatos como foram relatados por tes-
temunhas juramentadas no Proces-
so de Vida e Virtudes, bem como a 
testemunhos colhidos em sua terra 
natal. Adquira já o seu! Faça seu 
pedido ao Memorial e enviaremos 
para você! Valor: R$10,00.

São João Paulo II declarou o Padre Ro-
dolfo Komorek como Venerável

O “PADRE SANTO” EM QUADRINHOS!

|Fonte: BS - 06/04/2020
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O caminho de santidade do Ve-
nerável nos leva de Dom Felicia-
no a Niterói, no Rio de Janeiro. A 
chegada dos Salesianos a Niterói 
– Primeira Casa Salesiana no Bra-
sil – ocorreu em 1883. O Padre 
Rodolfo esteve cerca de quatro 
anos em Niterói. Da segunda 
quinzena de 1929 ao começo de 
1934. Salesianos que conviveram 
com o Venerável relatam que era 
impressionante a prontidão com 
que ele atendia a todos, sem 
nunca se mostrar descontente 
ou impaciente com nada. Passa-
va quase todo dia no Santuário, 
atendendo aos batizados, confis-
sões, etc. Muitíssimas chamadas  
telefônicas para a Casa Salesiana 
pediam pelo “Padre Santo”. As-
sim era ele conhecido em toda re-
dondeza. Atendia sempre pronta-
mente a qualquer chamado, sem 
nunca manifestar mau humor.

As primeiras impressões que 
dele tiveram todo o povo da-
quela região foram de um santo, 
e estas impressões aumentaram 
sempre à medida que conheciam 
as particularidades de sua alma 
no serviço pastoral. Seu caráter 
era sempre brando, a se desfazer 
em amabilidades para com to-
dos, superiores, iguais e mesmo 
inferiores. Nunca foi visto  altera-
do. Diversas vezes era visto con-
versando com superiores, para os 
quais dispensava atenção, cari-
nho e respeito: via neles os repre-
sentantes de Cristo. 

NAS PEGADAS 
DE UM SANTO

EM NITERÓI: O RELIGIOSO

Memorial Venerável Pe. Rodolfo Komorek
De segunda a sexta-feira, das 14h às 17h. 
Obs.: Horários para visitas guiadas podem ser agenda-
dos, através do telefone: (12)3921-9460.

Capela Menino Jesus de Praga
De segunda a sábado, das 8h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30. Domingos, das 08h30 às 11h30 e 
das 13h30 às 20h00.

  | 3

HORÁRIOS
Capela Menino Jesus de Praga
Todas às terças-feiras, às 15h00.

No local se encontram os restos mortais 
do Venerável Pe. Rodolfo Komorek.

Obs.: Autorização para celebrações de 
grupos podem ser solicitadas, através 
do telefone: (12)3921-9460.

MISSAS

Apresentava-se sempre alegre, 
delicado nos modos. Seu caminhar 
era um tanto apressado, talvez 
para não perder tempo, os olha-
res voltados modestamente para o 
chão. Não se negava para nenhum 
trabalho. Sua piedade era simples-
mente angelical, sem ser afetada. 
Pelos seus irmãos Salesianos era 
admirado sempre por sua posição 
correta e mortificada quando re-
zava na Capela e no refeitório. Era 
admirado até mediante uma escru-
pulosa observância religiosa, dom 
e zelo sacrificado pelas almas e por 
sua virtude mais encantadora: a ca-
ridade para com todos. Sua fama 
no colégio, fora na cidade, podiam 
ser traduzidas no vocábulo que se 
ouvia principalmente quando ele 
passava: o santo! 

Existem relatos de que quan-

Monumento de 
Nossa Senhora Auxiliadora

Basílica Menor de 
Nossa Senhora 
Auxiliadora na 

obra salesiana de 
Niterói - RJ

do passando pela rua, ele logo 
era assediado, vinham sempre 
precipitados  de dentro das suas 
casas para lhe pedir a bênção. 
Ele os abençoava com devoção 
evidente mas raro consentia que 
lhes beijassem a mão. Um dia, 
por verdadeiro acaso, deixou se 
surpreender altas horas da noite, 
prostrado de bruços no pavimen-
to do presbitério, em adoração 
profunda, abismado de amor 
ante o seu Deus sacramentado 
que ele amava indizivelmente. As 
pegadas de um santo nos levarão 
na próxima edição para a região 
de Luís Alves, em Santa Catarina.



OADRE RODOLF
CONHEÇA O VENERÁVELP4 | 

TESTEMUNHOS DE GRAÇAS RECEBIDAS

Meu filho José Expedito Ribeiro vinha tentando a tempo conseguir 
retirar o passaporte para poder realizar uma importante viagem ao 
exterior. Foram meses de tentativas mas tudo em vão. Então, decidi 
recorrer à intercessão do Venerável Padre Rodolfo, com incessantes 
orações! Resultado: conseguiu o passaporte e já realizou a necessária 
viagem. E aqui deixo a minha gratidão ao Padre Santo e poderoso. 
Muito obrigado, querido padre Rodolfo!

Maria Aparecida Gomes da Silva
São José dos Campos - SP

Há 30 anos fraturei duas vértebras numa queda. Por falta de cui-
dado médico elas foram solidificadas numa posição incorreta. Agora, 
na velhice, às vezes vem uma dor que incomoda muito. Quando ia 
me deitar vinha uma dor repentina, conforme me virava na cama. 
Tinha que tomar medicamentos fortes para poder dormir. Então, pedi 
a intercessão do Pe. Rodolfo para que aquela dor cessasse. Ela desapa-
receu! Continuo tendo o problema de coluna mas a dor aguda nunca 
mais voltou, graças a intercessão do Venerável Padre Rodolfo Komorek.	

Luiz Dalmir Ferraz de Campos
São José dos Campos - SP

CONSEGUIU O PASSAPORTE

PARA COMUNICAR 
AS GRAÇAS RECEBIDAS

Pede-se aos devotos que informem 
as graças recebidas pela intercessão 

do Venerável Pe. Rodolfo.

Secretariado 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek

Rua Pe. Rodolfo, 28
Vila Ema - CEP 12.243-080 
São José dos Campos – SP

E-mail: 
gracaspadrerodolfo@diocesesjc.org.br

INSPETORIA SALESIANA 
DE SÃO PAULO - ISSP

CNPJ. 62.123.336/0001-07
Largo Coração de Jesus, 140 - São Paulo - SP.

Cep 01215-020

AGRADECEM AO PE. RODOLFO
•Ana Maria – (Lorena - SP) •Maria de Lurdes Beco (São Paulo - SP) 
•Monica da Cunha Carvalho (São Luis de Montes Belos - GO) •José An-
tônio Gomes de Araujo (Parnaíba - Piauí) • Welington de Campos  (Cia-
norte - PR) •Priscila Aparecida de Oliveira (São José dos Campos - SP)                           

ORAÇÃO PARA PEDIR A 
INTERCESSÃO E A GLORIFICAÇÃO 

DO VENERÁVEL 
Pe. RODOLFO KOMOREK

Ó Jesus, no Venerável Pe. Ro-
dolfo nos destes um comovente 
exemplo de amor aos pobres e 
aos doentes, de paciente dedica-
ção ao ministério das Confissões. 
Sua vida de caridade e penitên-
cia constitui um contínuo apelo 
ao seguimento do Evangelho.

 Concedei-nos, por sua inter-
cessão, a graça que Vos pedi-
mos (pedir a graça desejada) e a 
sua glorificação entre os santos 
da Vossa Igreja, que ele honrou 
com uma vida de grandes virtu-
des. Amém.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória. 
Venerável Pe. Rodolfo, rogai por 
nós! 

(Com aprovação eclesiástica) 
Em conformidade com decretos 

do Papa Urbano VIII, declaramos 
que  em nada se pretende antecipar 
o juízo da Autoridade Eclesiástica e 
que esta oração não tem qualquer 
finalidade de culto público.

?

?

A DOR DESAPARECEU

A CRIANÇA NASCEU SÃ E SALVA
Eu estava no 9º mês de gestação. Me senti mal na manhã de sábado, 

28 de abril de 1973, com as dores das contrações.  Elas não cessaram 
o dia todo. A noite chegou e as dores só aumentando; mas eu não 
queria ir para o Hospital, pois, os outros partos foram todos em casa 
com minha  mãe parteira. Quando foram seis horas da manhã do Do-
mingo, 29 de abril, eu já não estava aguentando mais e a criança não 
nascia. Quando já não aguentava mais, eu disse: “Meu Padre Rodolfo, 
o senhor está nos céus junto de Deus, eu lhe peço esta graça agora. 
Salva a minha vida e a do meu filho (...). Eu creio que o senhor, padre 
Rodolfo, vai me dar toda  força necessária (...) meu Padre Santo”. Pas-
sada meia hora do meu pedido, nasceu a criança sã e salva. Obrigada, 
Padre Santo!

Maria José dos Santos Faria
Caçapava - SP


